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Este documento reúne os dados coletados em pesquisa contínua realizada pela assessoria de
comunicação do CIAR, por meio do site e redes sociais do órgão, com destaque para enquetes
realizadas via Stories do Instagram. 

Os dados pretendem contribuir com a missão de uma gestão pública transparente e auditável da
educação a distância na UFG, bem como subsidiar decisões administrativas, pedagógicas,
acadêmicas e comunicacionais do CIAR e das unidades da UFG associadas com os serviços
prestados pelo órgão.

O texto que se apresenta aqui não é um relato sistemático de pesquisa acadêmica, embora possa
ser utilizado como material de consulta ou referência para o desenvolvimento de estudos na área de
Educação a Distância. Por essa razão, não possui o rigor metodológico de um artigo ou monografia,
por exemplo.

À época do levantamento, o CIAR possuía mais de 9 mil seguidores em seu perfil no Instagram,
além de uma média de 400 visitantes diários em seu site institucional. 

APRESENTAÇÃO



PERFIL DO PÚBLICO NO INSTAGRAM



A maior parte dos respondentes afirma não possuir
nenhum vínculo com a UFG. Esse dado leva-nos a
concluir que o público do CIAR nas redes é formado
majoritariamente pela comunidade externa à
universidade.

No entanto, uma parcela significativa de 24% diz ser
estudante da UFG, o que indica algum grau de
visibilidade do trabalho do CIAR junto a esse público.

Uma fatia muito pequena dos respondentes
identifica-se como docente ou servidor técnico, o que
indica a necessidade de ampliar o conhecimento
desse público sobre o órgão, suas atribuições e
serviços.

VÍNCULO COM A UFG



A maioria do público do CIAR no Instagram é
formado por egressos da UFG, de modo que 58%
dos respondentes já fizeram algum curso pela
instituição. 

No entanto, quando consideramos o recorte dos
egressos em graduados ou pós-graduados, a
maioria do público respondente (42%) nunca
cursou qualquer formação na UFG, em qualquer
nível. 

Esse dado reforça o juízo de que uma boa parte
das pessoas atingidas pelas publicações do CIAR
são da comunidade externa. 

FORMAÇÃO NA UFG



Embora nossos posts tenham tido relativo sucesso
em encontrar interessados em cursar formações a
distância, a menor parte desse conteúdo (14%)
chega a docentes, tutores, estudantes ou técnicos
vinculados aos cursos EaD da UFG. 

Um grupo um pouco maior é formado por pessoas
que lidam com EaD em outras instituições (19%),
ao passo que uma maioria expressiva (67%) não
tem qualquer vínculo com a EaD.

Quando lidos isoladamente, estes dados
qualificam nosso perfis nas redes como pontos de
referência para encontrar informações e
oportunidades para ingressar na modalidade, e
não exatamente sobre a permanência nela.

VINCULAÇÃO À EAD



A maior parcela do público é formada por especialistas
(45%), seguida pelo grupo de graduados (28%) e de
mestres e doutores (21%).

Chama a atenção a baixa quantidade de pessoas que
disseram ter apenas o ensino médio concluído (6%), o
que demonstra dificuldade do órgão em levar suas
publicações a esse grupo.

Esse dado é especialmente importante devido às
múltiplas ofertas da UFG de cursos de bacharelado e
(sobretudo) licenciaturas na modalidade EaD — uma
formação que, em tese, seria de interesse desse público.

Os números ainda ajudam a reforçar o papel de destaque
dos portadores de diploma na demanda por cursos EaD.

NÍVEL DE FORMAÇÃO



Mais da metade dos respondentes (59%) diz já ter
participado de algum processo seletivo divulgado
pelos perfis do CIAR.

Embora a equipe Pedagógica e de Gestão Moodle do
CIAR — responsável pelo gerenciamento de vários
desses processos — já tenha identificado uma lista de
candidatos frequentes, não podemos vincular este
dado apenas às seleções realizadas pelo CIAR ou pela
própria UFG.

O motivo desse reparo é o de que várias outras
oportunidades, de diversas instituições diferentes,
sobretudo de institutos, universidades e escolas
públicas, são divulgados pelo perfil do órgão.



A parcela mais expressiva dos respondentes diz ter
interesse em oportunidades na área de ciências
Humanas (74%), ao passo que o restante divide-se
entre Exatas (11%) e Biológicas (15%).

Essa distribuição encontra reflexo nos números de
visualizações das notícias sobre processo seletivos
publicadas no site do CIAR, em que as matérias que
acumulam números maiores são aquelas que
oferecem oportunidades na área de Humanidades.

Ainda assim, identificamos taxas expressivas de
compartilhamento de notícias relacionadas às
outras duas áreas, especialmente no Instagram. 

ÁREAS DE INTERESSE



A maior parte do público respondente (59%) diz ter
preferência por publicações em formato de Story no
Instagram.

Embora de fato o formato seja mais útil para oferecer
links diretos para um conteúdo externo à plataforma —
e ofereça mais eficiência na conversão de leads nesse
sentido —, seu uso é atrelado às publicações no Feed,
com a exceção do #DivulgaCIAR, que utiliza apenas
Stories.

O formato dos Reels, ainda pouco utilizado pela equipe
de comunicação do órgão, também não encontra eco
nas preferências do público, o qual vislumbra uma
experiência parecida no perfil do CIAR no TikTok.

FORMATOS DE PUBLICAÇÃO



Foram registradas 35 respostas descritivas. Uma maioria
expressiva de 88.57% (31 pessoas) manifestou interesse
na divulgação de cursos EaD. Dentro desse grupo,
62.86% (22) almejam novas ofertas. Isso indica que uma
parcela significativa do público busca continuamente por
oportunidades atualizadas.

Entre as formações, destacam-se o desejo por
Graduação (5), Especialização (5), Mestrado (2),
Concursos (2), Tutoria (1). 

Há interesse em oportunidades voltadas ao público
externo à UFG, abrangendo áreas como exatas
(estatística, matemática e empreendedorismo) e
humanas (artes, literatura, história e biblioteconomia).
Além disso, o anseio por processos seletivos para
professores e editais de pesquisa reflete a variedade do
público.

DEMANDA DE CONTEÚDO



CONCLUSÃO
Este relatório apresentou, de maneira sintética, alguns dados de uma pesquisa de público realizada
pelo CIAR por meio de suas plataformas de redes sociais, nomeadamente o Instagram. 

Os achados apresentados e os juízos expostos sobre eles não representam uma análise acadêmica ou
profunda do que podem significar, mas são apenas um parecer preliminar da assessoria de
comunicação do CIAR sobre os dados recolhidos, compartilhados publicamente em acordo com a
missão de prover uma comunicação pública tão transparente e engajada com seus públicos quanto
possível.

Os números indicam o sucesso de algumas das ações de comunicação do órgão, especialmente no
sentido de converter interessados em processos seletivos de cursos a distância em inscritos nestes
mesmos processos, atingir a comunidade externa à universidade com suas publicações e alcançar o
público que não tem vínculo com a EaD.

De outro lado, também há dados que demonstram a necessidade de que a EaD na UFG ofereça, para
além das ações de comunicação, mais atenção ao público com formação de nível médio, mais
oportunidades para portadores de diploma e ampliação do envolvimento com sua comunidade
acadêmica na UFG, sobretudo a que cursa e leciona em formações a distância da universidade.


